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APÓS LANÇAMENTO das obras, unidade promoveu tarde de autógrafos com os pequenos autores 

CRATERA na calçada afunda cada vez mais 

Colégio Pensi Petrópolis incentiva a escrita
Projeto que incentiva alunos a escreverem os próprios livros

Lote 5 do Recomeço 
Seguro Prefeitura 
convoca famílias 
para compensação 
financeira

Buraco na calçada do Quissamã 
dificulta a locomoção dos pedestres

Paralelepípedos estão caindo dentro 
de bueiro na Estrada da Saudade

Rua no bairro Castrioto tem descarte 
irregular de entulho e vazamento de água

DIVULGAÇÃO

Quarta-feira, 13 de dezembro de 2023

Diário nos bairros

Daniel Xavier – estagiário

A leitura é uma prática que 
traz inúmeros benefícios aos lei-
tores. Mas, quando estimulada 
desde a infância, os impactos po-
sitivos podem ser ainda maiores. 
Por meio do hábito, as crianças 
desenvolvem a concentração, 
memória, raciocínio e compre-
ensão, aprimoram a linguagem 
oral e ampliam a capacidade 
criativa. Os benefícios ainda se 
estendem para o fortalecimen-
to de vínculos afetivos, quando 
o momento é compartilhado, e 
para as habilidades socioemo-
cionais, uma vez que, por meio 
da leitura, as crianças começam 
a entender seus sentimentos e a 
tentar lidar com eles, de acordo 
com uma publicação da Funda-
ção Abrinq.

Benefícios esses que o Co-
légio Pensi Petrópolis reconhe-
ce – e estimula. Nessa última 
segunda-feira (11), por meio do 
projeto da escola Escrita Mágica, 
a unidade promoveu uma tar-
de de lançamento e autógrafos 
na Casa Cláudio de Souza de li-
vros produzidos pelos próprios 
alunos da rede. Cerca de 30 es-
tudantes do primeiro ano do en-
sino fundamental participaram. 
Toda a produção é desenvolvida 
pelas crianças: desde a escolha 
do tema até a ilustração da obra.

A diretora do Pensi Petrópo-
lis, Maria Elisa Badia, explica que 
o intuito do projeto é aprimorar 
o letramento e a alfabetização 
por meio de atividades práticas, 
garantindo ainda o estímulo do 
processo criativo dos pequenos.

“Esse é um evento muito im-
portante do nosso calendário pe-
dagógico. Nele, a gente garante o 
acesso dos pequenos ao mundo 
da leitura, que reforça o processo 
de aprendizado. Já que parte des-
ses 30 alunos que participaram, 

inclusive, acabaram por agora 
o ciclo de alfabetização. E ter a 
oportunidade de escreverem os 
próprios livros, com produções 
totalmente autorais, quando es-
tão ingressando no mundo da 
leitura e da escrita, potencializa 

em muito a educação e o conhe-
cimento”, afirma. 

“Então, esse momento passa 
a ser um marco na vida do aluno. 
Que tem a oportunidade de idea-
lizar a obra, colocar ela em práti-
ca e produzi-la de forma autoral, 
colhendo os frutos do trabalho 
depois, como dando autógrafos, 
e celebrando a ocasião com a fa-
mília”, complementa Maria Elisa 
Badia.

Alfabetização 
como foco principal
A diretora do Pensi Petrópo-

lis ainda destaca o desenvolvi-
mento concreto da alfabetização 
como ferramenta fundamental 
na construção do indivíduo – e 
uma prioridade da escola.

“Para nós do Pensi, a ques-
tão da leitura é uma prioridade 
máxima. A gente entende que 
ter um aluno com uma formação 
excepcional, do ponto de vista 
do letramento, vai transformá-lo 
em um profissional completo, e 
um ser humano preparado para 
a fase adulta. A gente procura 
também, nesse momento, não 
só estimular o hábito da leitu-
ra, mas, também, a iniciativa de 
criação e produção de obras e 
trabalhos. Que é uma parte im-
portante no desenvolvimento 
pleno das crianças”, pontua ela.

CORRIGENDA

No Edital DIV nº 051/2023 de 05 de 
dezembro de 2023, publicado em 06 
de dezembro de 2023, ONDE SE LÊ: 
“Por fim, informa-se que a AUDIÊNCIA 
PÚBLICA para a defesa das propostas 
apresentadas, será realizada no dia 20 
de dezembro de 2023 (quarta-feira), a 
partir das 13:00h, no Plenário da Câ-

mara Municipal de Petrópolis”; 
LEIA-SE: “Por fim, informa-se que a 
AUDIÊNCIA PÚBLICA para a defesa 
das propostas apresentadas, será rea-
lizada no dia 20 de dezembro de 2023 
(quarta-feira), a partir das 18:00h, no 
Plenário da Câmara Municipal de Pe-
trópolis”.

Junior Coruja
Presidente

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 13/12/2023

A Prefeitura está convo-
cando mais 33 famílias do 
Morro da Oficina, no Alto 
da Serra, para, nesta sema-
na, assinarem acordos de 
compensação financeira por 
conta da demolição de suas 
casas. São imóveis que pre-
cisarão ser demolidos para 
que as obras de contenção 
realizadas pela Prefeitura 
possam avançar.

É o programa munici-
pal Recomeço Seguro, que 
vai contemplar, ao todo, 245 
famílias do Morro da Ofici-
na.

Essas famílias foram di-
vididas em lotes. As 212 fa-
mílias dos 4 primeiros lotes 
já assinaram os acordos e já 
receberam as compensações 
financeiras pagas pela Pre-
feitura. Ao todo, foram pagos 
mais de R$ 25 milhões pela 
Prefeitura a essas famílias.

Atendimentos com 
dia e hora marcados

Os atendimentos a es-
sas famílias do Lote 5 serão 
nos dias 12 (terça-feira) e 15 
(sexta-feira) de dezembro, 
na Casa dos Conselhos Mu-
nicipais Augusto Ângelo Za-
natta (Avenida Koeler, 260, 
Centro, na sede da Prefeitu-
ra).

Os beneficiários devem 
comparecer no dia e hora 
marcados. A listagem com os 
nomes está no site da Prefei-
tura (www.petropolis.rj.gov.

br – no menu “Acesso rápi-
do”, clicar em “Assistência 
Social” e, na página seguinte, 
em “Recomeço Seguro”).

Além da lista com os 
nomes no site, a Secretaria 
de Assistência Social está en-
trando em contato com cada 
família para informar o iní-
cio dos atendimentos.

Os beneficiários devem 
levar os seguintes documen-
tos RG, CPF, comprovante 
de residência, RO (registro 
de ocorrência) e documento 
bancário (cartão ou extrato).

O programa

Pelo programa Recome-
ço Seguro, a Prefeitura paga 
entre R$ 90 mil e R$ 230 
mil para cada família. Isso 
em função do levantamento 
topográfico e fotográfico já 
realizado pelos técnicos da 
Prefeitura, que avaliou cada 
imóvel de forma individuali-
zada nos últimos meses.

 “É um programa inédito 
na história da Prefeitura de 
Petrópolis. Temos muito or-
gulho dele. Porque, ao mes-
mo tempo em que permite 
o avanço das obras da Pre-
feitura no Morro da Oficina, 
possibilita um recomeço 
para as famílias atendidas. 
São recursos próprios da 
Prefeitura que estão sendo 
investidos nesse programa 
social”, disse o secretário de 
Assistência Social, Fernando 
Araújo.

Gabriel Miranda – estagiário

Pedestres que transitam 
pela Rua Quissamã, próximo ao 
número 1212, relataram ao Diá-
rio que um grande buraco está 
aberto na calçada. O que chama 
atenção deste afundamento são 
os canos que estão rompidos e 
também, a cada dia que passa, o 
piso cede ainda mais e dificulta 
a passagem.

Segundo informações dos 
pedestres, para conseguir andar 
nesse trecho as pessoas preci-
sam ir pela rua. “Como as pes-
soas precisam caminhar pela 
rua, é um risco muito grande de 
acidentes e fica bem complica-
do. Dentro desse buraco pode 
ser encontrado todo tipo de lixo 

também. A tubulação que não 
é trocada há anos se rompeu e 
provocou esse enorme afunda-
mento. Isso já dura há bastante 
tempo e fica cada vez pior”, con-
tou um pedestre.

Águas do Imperador in-
formou que enviaria ontem 
(12/12) uma equipe ao local, 
mas destaca que não existe so-
licitação para este conserto no 
sistema. 

A concessionária salientou 
que, em caso de problemas, os 
clientes devem entrar em con-
tato com os canais de relaciona-
mento: WhatsApp (21) 97211-
8064, aplicativo Cliente Águas, 
ou pelo 0800 742 0422 (liga-
ções gratuitas de telefones fixos, 
celulares e longa distância).

Gabriel Miranda – estagiário

Um problema na Rua Joaquim 
Gomes dos Santos, na Estrada da 
Saudade, vem chamando a atenção 
dos moradores. Um buraco ao lado 
de um bueiro, na altura do núme-
ro 55, está dificultando a passagem 
dos veículos e os paralelepípedos no 

entorno estão caindo dentro deste 
afundamento.

Segundo informações dos mo-
radores, já foram realizados pedi-
dos de consertos. “Nós já protoco-
lamos em gabinetes de vereadores 
para ser feito alguma coisa, porém, 
até agora não tivemos resposta ou 
reparos no local. A rua foi asfalta-

da, mas os paralelepípedos estão 
reaparecendo ao lado deste afunda-
mento e eles estão caindo dentro do 
bueiro. Para trafegar aqui também 
está bem difícil, pois a rua está em 
meia pista”, relatou um morador.

A Prefeitura informou que uma 
equipe da Secretaria de Obras fará a 
vistoria no local.

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Rua Henrique 
Schimidt, no Bairro Castrioto, pe-
dem com urgência o recolhimento 
do lixo e do entulho no local. Devido 
à concentração dos resíduos e obje-
tos, a passagem na via de pedestres 
é prejudicada. Outro problema que 
vem afetando bastante é um vaza-
mento de água na rua.

Segundo informações dos mo-
radores, o vazamento é bem próxi-
mo do anterior que já foi conserta-

do, porém, eles ficam receosos se 
vão ter esse problema novamente. 
“O vazamento novamente começou 
pequeno e com a água tendo pouca 
pressão, porém, ele começou a au-
mentar. Os paralelepípedos estão 
começando a se soltar pela força da 
água e isso poderia causar infiltra-
ções e trazer mais problemas no fu-
turo. Queremos que seja feito algo 
para evitar que novamente esse 
problema se repita”, conta o mora-
dor Luiz Carlos da Silva.

O morador completou dizendo 

que o local é alvo de constantes des-
cartes. “A coleta do lixo comum até 
foi realizada, enquanto os móveis 
que descartaram irregularmente no 
local, já estão lá por mais de duas se-
manas. Infelizmente, este é um pro-
blema comum que se repete e, mais 
que tudo, prejudica nossa vida com 
aquela concentração de resíduos 
perto de nossas casas”, acrescenta.

Águas do Imperador informou 
que enviaria ontem (12/12) uma equi-
pe ao local, mas destaca que não existe 
solicitação para este local no sistema.


